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Aposentado contrai leishmaniose
Vítima é morador da Vila Cruzeiro e pode ter contraído a doença durante uma pescaria; caso foi considerado importado

A diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista anunciou o 
primeiro caso de leishmanio­
se humana tegumentar do 
ano. A vítima é um homem 
de 60 anos, morador da Vila

Cruzeiro. O  último caso des­
ta forma da doença em hu­
manos foi em 2004, também 
na Vila Cruzeiro. Já a forma 
visceral, que pode matar, foi 
registrada em 2007, na Vi­

la Marimbondo. Segundo 
a diretoria de Saúde, o caso 
divulgado ontem é conside­
rado importado porque teria 
sido contraído em margens 
de rios da região e porque a

doença na forma tegumentar 
é considerada doença silves­
tre. A forma visceral é urbana 
e para haver a transmissão da 
doença é preciso que o mos­
quito palha tenha o cão como

hospedeiro. O diretor de Saú­
de, Márcio Santarém, pediu 
a colaboração da população 
para manter limpos os quin­
tais, especificamente no que 
diz respeito a materiais orgâ-

nicos em decomposição, local 
usado pelo mosquito palha 
para se reproduzir. No caso 
da doença em cães, até agora 
foram sacrificados dois ani­
mais esse ano. ►► Página A3

Cristiano Paccola

SEM P
Ontem, alunos da rede 
estadual e municipal de 

ensino de Lençóis Paulista 
deixaram o lápis e cader­

no por 15 minutos para 
ajudar a cidade no Dia do 

Desafio. Lençóis enfren­
tou a cidade mexicana 

de Temoaya, que tem 77 
mil habitantes. Além dos 

alunos, muitos lençoenses 
aproveitaram para se exer­

citar em diversos pontos 
da cidade. Na foto, alunos 

da Lina Bosi Canova.

M A G I S T É R I O

Professores 
questionam  
mudanças 
ao Estatuto

Um projeto que altera o es­
tatuto do magistério e tramita 
na Câmara de Lençóis vem ge­
rando polêmica entre os pro­
fessores. A principal mudança 
que vem sendo questionada 
por professores e diretores é a 
desobrigação da licenciatura 
em Pedagogia para o exercício 
de alguns cargos. O projeto 
não tem previsão para entrar na 
pauta de votação. ►► Página A6

T R A F I C O

Polícia Militar 
Rodoviária 
prende jovens 
com maconha

A Polícia Rodoviária de 
Agudos prendeu na última 
segunda-feira dois jovens na ro­
dovia Osny Matheus (SP-261) 
acusados de tráfico de drogas. A 
equipe do TOR estava fazendo 
o patrulhamento pela rodovia 
quando no quilômetro 129 se 
deparou com os dois jovens 
em uma moto que mudaram 
de atitude ao avistar a polícia. 
Eles foram abordados e com o 
passageiro foi encontrado qua­
se meio quilo de maconha. Na 
terça-feira, dois jovens foram 
presos em Lençóis. ►► Página A7

Q U E M  V E R D A D E I R A M E N T E  S O M O S
Aline Furlanetto

Lençóis Freios 
e Hidráulica 
traz 27 anos 
de experiência

Maurício de Paula Camar­
go arriscou num  sonho. Com 
apoio da m ulher Ângela e su­
as duas filhas Marcelle e Ana 
Rita, lutou por seu projeto e 
abriu seu próprio negócio. 
Esse sonho, a Lençóis Freios 
e Hidráulica, já completou 
27 anos. Quem pensou que 
o proprietário já está satis­
feito com seu negócio, se en­
ganou. Maurício ainda tem 
muitos planos para imple­
mentar na Lençóis Freios e 
Hidráulica. ►► Página A4

M A C A T U B A

Caminhão de 
terra domina 
discussões 
na Câmara

► ►  Página A3
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E D I T O R I A L

O perigo que sempre ronda
Lençóis Paulista confirmou 

ontem o primeiro caso de leish- 
maniose no município. Da for­
ma tegumentar, mais conhecida 
com Úlcera de Bauru, a doença é 
contraída em mata ou em beira 
de rio, local que o aposentado 
de 60 anos disse que andou fre­
quentando nas últimas semanas. 
Na cidade, a forma mais comum 
da doença é a visceral, e também 
a mais grave. Lençóis Paulista 
ainda não registrou nenhuma 
morte pela doença, mas o mes­
mo não aconteceu em cidades 
vizinhas como Agudos e Bauru.

Pois bem, a saúde pública 
continua sendo motivo de pre­
ocupação. Primeiro foi a den­
gue, que virou epidemia, agora 
a leishmaniose que já preocupa 
e tem ainda a gripe suína, que 
no ano passado fez vítimas em 
toda região.

Nas três doenças elencadas, 
a solução passa pelos morado­
res. Tanto a dengue quanto a 
leishmaniose são transmitidas 
por mosquitos. Um gosta de 
ambientes mais limpos, caso do 
Aedes aegypti, e outro de locais 
mais sujos, como o mosqui­
to palha. Mas nos dois casos é 
imprescindível que os quintais 
estejam sempre limpos.

No caso da dengue, é preci­
so dar fim aos recipientes que

acumulam água parada. No ca­
so da leishmaniose, as fezes de 
animais, restos de frutas, folhas 
de árvores acumuladas, enfim, 
sujeira. Para combater a leish- 
maniose, é preciso limpeza. 
Parece fácil, mas quem traba­
lha com saúde pública sabe da 
dificuldade em convencer uma 
família que é preciso limpar o 
quintal e até a casa.

No caso da gripe suína, a si­
tuação pode ser até mais séria. 
A vacina está sendo disponibi­
lizada nos postos de saúde até 
o dia 2 de junho, mas faltam 
interessados. Muita gente pre­
feriu não se prevenir com me­
do de uma picada, de alguma 
suposta reação.

Com o frio chegando, o 
perigo de um surto ou de uma 
epidemia da nova gripe vai dei­
xar muita gente preocupada. O 
mundo entrou em pane com 
a gripe que matou milhões de 
pessoas. O  Brasil está vacinan­
do de graça, mas ainda tem 
muita gente que resiste.

Por outro lado, os responsá­
veis pela saúde pública de toda 
região precisam colocar uma 
campanha educativa nas ruas. 
Em um País onde a educação 
é o principal problema da Na­
ção, não tem outro jeito: é pre­
ciso de muita conscientização.

A R T I G O

Parceiros pela inclusão e acessibilidade

Lin a m a r a  Riz z o  Ba t t is t e l l a

Trabalho em conjunto, si­
nergia: para que possamos ga­
rantir os direitos das pessoas 
com deficiência, estes são con- 
ceitos-chave. Uma sociedade 
inclusiva e diversificada não se 
faz apenas por meio de decre­
tos e leis. Faz-se, sobretudo, por 
meio da conscientização e do 
apoio dos seus cidadãos, e da 
capacidade de trabalho e de ar­
ticulação dos gestores públicos.

Dar meios para que as cer­
ca de 5 milhões de pessoas que 
vivem com algum tipo de de­
ficiência em todo o Estado su­
perem as dificuldades do dia a 
dia deve ser objetivo de todos 
e busca incessante das três esfe­
ras de governo.

É com esta finalidade que a 
Secretaria de Estado da Pessoa 
com Deficiência reforça o con­
vite para que os municípios se 
unam ao governo do Estado na 
luta pela acessibilidade e pela 
inclusão em cada uma das ci­
dades de São Paulo. Nesta se­
mana, quando será realizado, 
na capital paulista, o 1° Encon­
tro de Conselhos Municipais de 
Direitos da Pessoa com Defici­
ência, mais um passo impor­
tante será dado nessa direção.

Representantes das prefeitu­
ras e da sociedade civil de todas 
as regiões do Estado debaterão 
e serão capacitados sobre for­
mas de construir, na prática, ci­
dades cada vez mais acessíveis e 
inclusivas, cada vez mais huma­
nas. Na pauta, questões como 
planejamento das vias públi­
cas, parques e demais espaços 
públicos, acessibilidade nos ve­
ículos de transporte coletivo e o 
conceito de desenho universal.

Os Conselhos Municipais 
são elementos fundamentais na

implantação desses programas. 
São eles que estão em contato 
permanente com os moradores 
de cada cidade, que conhecem 
as especificidades e as necessida­
des de cada local e de seus mora­
dores. O desenvolvimento satis­
fatório de políticas públicas para 
as pessoas com deficiência passa 
por eles e pela sua capacitação.

Os encontros entre Estado 
e Conselhos Municipais, junto 
às Caravanas da Inclusão, Aces­
sibilidade e Cidadania, que 
percorrerão diversas regiões 
do interior paulista, são mais 
uma ferramenta poderosa de 
mobilização da sociedade para 
a consolidação de políticas pú­
blicas inclusivas.

A Rede de Reabilitação Lucy 
Montoro é, hoje, uma das faces 
mais visíveis e bem-sucedidas 
desse conjunto de esforços do 
governo estadual. A rede ofe­
rece centros de reabilitação 
voltados exclusivamente para 
pessoas com deficiência. Se­
rão cerca de 100 mil pessoas 
atendidas por mês até 2011, 
em 18 unidades pelo Estado. A 
rede também conta com uma 
unidade móvel equipada com 
consultórios, oficinas de órte- 
ses e próteses, para atender as 
pessoas com deficiência em lo­
cais próximos de suas casas, em 
qualquer região do Estado.

Cidades mais inclusivas não 
se constroem da noite para o 
dia. Nem se constroem apenas 
com boa vontade. Precisam do 
trabalho conjunto da sociedade 
civil e do poder público. Cida­
des mais inclusivas não se cons- 
troem. São construídas por nós.

Linamara Rizzo Battistella é
médica fisiatra, professora da 
FMUSP e secretária de Estado dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência

P O V O

MONTE DE TERRA
Os vereadores macatu- 

benses passaram boa parte da 
sessão da última segunda-feira 
discutindo sobre caminhões 
de terra. Em Macatuba, quem 
está construindo requisita ca­
minhões de terra para a Prefei­
tura e paga uma quantia mó­
dica de R$ 15 por caminhão. 
Mas o prefeito Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB) já pensa 
em terceirizar o serviço porque 
a demanda é muito grande. O 
vereador José Antonio Tava- 
no (PMDB), o Zeca Tavano, 
apresentou um requerimento 
pedindo que a administração 
reestudasse essa possibilidade.

CRÍTICOS
Um dos principais opo­

sitores à terceirização foram 
Benedito Jordão, o Siqueira, e 
José Gino Pereira Neto, o Zezo, 
ambos do PSC. A dupla criti­
cou também a implantação de 
caçambas no município. Eles 
dizem que tais medidas não re­
presentam economias para os 
cofres públicos e que oneram 
uma população que não tem 
dinheiro para os tipos de servi­
ços discutidos. "Daqui a pouco 
não tem mais porquê mandar 
o carnê de IPTU", emendou 
Siqueira. "Oitenta por cento da 
população é simples, tem renda 
pequena. Essas coisas você tem 
que pensar", completou Zezo.

CARNAVAL
A conversa divergiu tanto 

que foi parar no tema Carna­
val. Alguns parlamentares re­
clamaram que Coolidge não 
realiza um carnaval aberto ao 
público desde que assumiu pa­
ra seu primeiro mandato, em 
2005. "Nós somos cobrados na 
rua porque não tem carnaval", 
disse Zeca Tavano. "Carnaval é 
para quem não tem lazer, para 
quem não tem dinheiro para 
pagar clube", continuou Zezo.

NO SEU MANDATO
Zezo contou até uma pas­

sagem que teria acontecido 
em reunião com prefeito. Se­
gundo Zezo, o vereador Odair 
Álvares Funes (PT), o Sargento 
Funes, teria pedido ao prefei­
to que realizasse o carnaval. A 
resposta do prefeito, de acordo 
com Zezo, foi uma indicação 
para que Sargento realize o 
carnaval quando for prefeito.

ORDEM DO DiA
Além do requerimento, 

os vereadores macatubenses 
aprovaram em segunda vota­
ção projeto que estabelece as 
diretrizes a serem observadas 
na elaboração da lei orçamen­
tária para 2011, e projeto que 
dispõe sobre a Lei das Diretri­
zes e Bases da Cultura e disci­
plina sobre a criação do Con­
selho Municipal de Cultura.

MODÉSTIA
Em Pederneiras, o vere­

ador Robinson Luis Damas 
(PSC), o Maisena, teve um 
acesso de modéstia na sessão 
da última terça-feira. Maisena 
foi à tribuna para reclamar 
que foi o vereador mais vota­
do do município (1,9 mil vo­
tos), um dos mais votados do 
Estado, em proporção, mas 
não tem visibilidade. O de­
sabafo foi motivado porque 
não tinha nenhuma foto de 
Maisena num jornal local que 
tratava das comemorações de 
119 anos de Pederneiras.

MARQUETEIRO
Maisena, que é pré-can- 

didato a deputado federal 
pelo PSC, disse que o muni­
cípio precisava fazer uso des­
sa ferramenta. Por ferramen­
ta entenda-se sua suposta 
popularidade. Ele chegou a 
pedir conselho ao colega de 
partido, João Carlos Mila- 
roski, que respondeu pron­
tamente: "o senhor precisa 
de um marqueteiro".

AO VIVO
A sessão legislativa de Len­

çóis, na segunda-feira 24, foi 
atípica em função da posse da 
Câmara Jovem. Mas, o mais 
curioso foi ver os vereadores 
se apressando para cumprir 
o prazo de cinco minutos de­
terminado pelo presidente da 
mesa, Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, para ca­
da pronunciamento. A medi­
da foi necessária já que a pos­
se dos vereadores foi transmi­
tida ao vivo pela TV Preve.

UNÂNIME
O único que estourou o 

tempo foi Nardeli da Silva 
(PV) na defesa de seu posi­
cionamento ao projeto que 
determinou a divulgação dos 
gastos públicos do Legislativo.

URGÊNCIA
A proposta de Claudemir 

Rocha Mio (PR), o Tupã foi 
aprovada em única votação e 
por unanimidade.

MÃO FECHADA
Segundo Nardeli, que na 

semana passada pediu adia­
mento da votação do projeto, 
era preciso entender melhor 
ao que o projeto se referia 
como publicidade, já que até 
então, apenas a prefeitura di­
vulgava o quanto pagava pela 
publicação de atos oficiais. O 
vereador disse que nunca foi 
contra a transparência nos 
gastos. "Eu fui presidente, e 
dos 100% que tinha pra gastar, 
não gastei 30%", defendeu.

ALVO
Nardeli lembrou que quan­

do foi presidente economizou 
neste tipo de despesa. Para ele, 
a proposta se dirige diretamen­
te a quem comanda a Câmara, 
neste caso, Formigão. "Esse 
projeto interessa muito mais 
à pessoa do senhor do que à 
minha", disse se referindo ao 
presidente da mesa.

FISCAL
Tupã agradeceu ao com­

panheiro pelo novo posicio­
namento e defendeu que com 
a aprovação, os legisladores 
poderão fiscalizar melhor os 
gastos da prefeitura.

m o b il iz a d o s
Nem tudo foi tranquili­

dade na sessão da Câmara. 
Se por um lado o clima era 
de festa pela transmissão dos 
cargos de legisladores mirins, 
a presença de alguns professo­
res que questionam um pro­
jeto da Educação que tramita 
na Câmara deu um ar mais 
político à festa.

PANOS LIMPOS
Ocorre que os professo­

res são contra a proposta en­
caminhada pela diretoria de 
Educação e pedem cuidado 
dos vereadores na avaliação. 
Alguns entraram em contato 
com Matheus Trecenti Capo- 
ani (PSDB), o Pirikito, e Adil­
son Sidney Bernardes (PSDC). 
Todos os vereadores devem se 
reunir com o diretor Luiz Edu­
ardo Conti para discutir o pro­
jeto antes de ele ir a plenário.
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"Eu acho que a Seleção 
Brasileira vai ganhar 
a Copa do M undo da 
África do Sul. Acho que 
o time está bem forte. Eu  
vou assistir a todos os 
jogos".

Karolina de Lima
Oliveira, secretária

"Como todo brasileiro 
eu vou torcer pelo Brasil, 
mas acho que a seleção 
da Argentina está muito 
forte e pode surpreender 
todo mundo".

Pedro Correia da Silva, 
aposentado

Um buraco está tirando o sono de motoristas que precisam passar pela Alameda Tiradentes, em Macatuba. 
O buraco fica na esquina do Senai, local de grande movimentação de alunos e funcionários. Além de danifi­
car carros, o buraco serve de criadouro do mosquito da dengue já que está constantemente cheio de água.

"Eu acho que a Seleção 
Brasileira está muito 
boa. Pelo menos estão 
se preparando bem, 
ninguém nem consegue 
chegar perto dos jogado­
res. Vamos ver se isso dá 
resultado".

Rosa Maria dos Santos,
auxiliar de limpeza

F R A S E

"As pessoas 
precisam 
saber que 
agora temos 
todas as 
condições 
para que a 
transmissão 
ocorra 
livremente",

Cristina Baptistella, 
coordenadora de Saúde 

Comunitária, sobre o risco de 
um surto de leishmaniose

P A R A  P E N S A R

"As pessoas 
geralmente 
brigam porque 
não conseguem 
argumentar."

(G. K. Chesterton )

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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s a u d e
Arquivo Cristiano Paccola/O ECO

Picada perigosa
Lençóis registra primeiro caso de leishmaniose humana do ano; 
vítima é aposentado de 60 anos e morador da Vila Cruzeiro

V ITOR GODINHO

A diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista anunciou, na 
m anhã de ontem, o primeiro 
caso de leishmaniose hum a­
na tegumentar do ano. A víti­
ma é um homem de 60 anos,

morador da Vila Cruzeiro. O 
último caso desta forma da 
doença em humanos foi em 
2004, também na Vila Cru­
zeiro. Já a forma visceral, que 
pode matar, foi registrada em 
2007 na Vila Marimbondo. 
Segundo a diretoria de Saú-

SINTOMAS DA LEISHMANIOSE

n o s  c ã e s
Feridas nas orelhas e na fa­
ce, perda de peso, cresci­
mento de unhas e falta de 
apetite; o proprietário de­
ve entrar em contato com 
a Diretoria de Saúde para 
fazer exame do animal.

EM h u m a n o s
Os sintomas variam de 
acordo com o tipo da 
leishmaniose. No caso da 
tegumentar, surge uma 
pequena elevação aver­
melhada na pele que vai 
aumentando até se tornar 
uma ferida que pode estar 
recoberta por crosta ou 
secreção. Há também a 
possibilidade de sua ma­
nifestação se dar através 
de lesões inflamatórias no 
nariz ou na boca. Na leish- 
maniose visceral, ocorre 
febre irregular, anemia, in­
disposição, palidez da pele 
e mucosas, perda de peso 
e inchaço abdominal devi­
do ao aumento do fígado 
e do baço.

COMO SE p r e v e n ir
» Manter sempre a casa e o 
quintal limpos. O mosquito 
palha gosta de sujeira e 
umidade;
» Usar telas de proteção 
nas portas e janelas e 
mosquiteiros nas camas para 
dormir;
» Cuidar dos animais 
domésticos, pois eles podem 
ser hospedeiros do agente da 
doença;
» Usar repelente;
» Não ficar com partes do 
corpo expostos no início 
da manhã e final da tarde, 
horário em que os mosquitos 
atacam mais.

de, o caso divulgado ontem 
é considerado importado 
porque teria sido contraído 
em margens de rios da região 
e porque a doença na forma 
tegumentar é considerada 
doença silvestre. A forma vis­
ceral é urbana e para haver a 
transmissão da doença é pre­
ciso que o mosquito palha te­
nha o cão como hospedeiro.

O  caso de leishmaniose 
tegumentar foi confirmado 
na tarde de terça-feira com o 
resultado do exame feito pelo 
Instituto Adolfo Lutz de Bau­
ru. A coordenadora de Saúde 
Comunitária, Cristina Con- 
solmagno Baptistela, explicou 
que o homem contraiu a for­
ma tegumentar da leishma- 
niose, mais conhecida como 
Úlcera de Bauru. A forma é 
mais branda que a do tipo vis­
ceral, que atinge órgãos inter­
nos e pode levar à morte.

Segundo a médica, o ho­
mem relatou que tem como 
hobby a pescaria e que nos 
últimos dias frequentou beira 
de rio. "Ele procurou o ser­
viço de saúde do bairro com 
os sintomas e o exame confir­
mou agora a leishmaniose", 
explicou. Não há contamina­
ção entre humanos.

A leishmaniose é um ti­
po de doença provocada pelo 
protozoário leishmania trans­
mitido ao homem pela picada 
do mosquito palha. O princi­
pal hospedeiro do protozoário 
são os cães, por isso o combate 
à doença na sua forma canina é 
tão importante. A única forma

Márcio Santarém e Cristina Baptistella durante entrevista coletiva realizada na manhã de ontem

de combater a proliferação da 
doença é eliminar material em 
decomposição, local onde o 
mosquito palha se reproduz.

De acordo com o diretor 
de Saúde, Márcio Santarém, 
esse ano foram sacrificados 
dois animais com leishmanio- 
se. Segundo ele, o número por 
enquanto é pequeno se com­
parado com os 36 casos regis­
trados no ano passado. "Mes­
mo assim, nossa intenção é 
alertar a população para não 
deixar materiais em decompo­
sição no quintal como restos 
de frutas, folhas de árvores e 
fezes de animais para evitar 
a proliferação do mosquito", 
pediu. "As pessoas precisam 
saber que agora temos todas 
as condições para que a trans­

missão ocorra livremente", 
completou Cristina.

Por enquanto não será 
realizado nenhum bloqueio. 
"A Sucen (Superintendência 
de Controle de Endemias) 
nos orientou a reforçar a fis­
calização no bairro em que 
foi detectada a doença, mas 
descartou, ao menos por en­
quanto, o bloqueio", expli­
cou. Por isso, a população da 
Vila Cruzeiro e arredores po­
de esperar uma intensificação 
na fiscalização dos quintais já 
a partir de hoje.

in q u é r it o
No ano passado, a diretoria 

de Saúde realizou o inquérito 
canino para verificar o nível 
de contaminação dos animais

da cidade. Segundo a médica, 
embora a doença tenha sido 
localizada em 32 animais que 
foram sacrificados, não foi 
constatada a presença do ve­
tor, que é o mosquito palha. 
"A Sucen colocou armadilhas 
em diversos pontos da cidade 
e não conseguiu constatar a 
presença do mosquito palha 
na cidade", explicou. "Mes­
mo assim temos que manter a 
atenção redobrada, para evitar 
a proliferação do mosquito, 
que o combate é muito mais 
difícil", alertou.

Quem tem cachorro deve 
ficar atento para algumas alte­
rações no animal. O cão que 
contraiu a doença apresen­
ta feridas pelo corpo, unhas 
compridas e emagrecimento.

M A C A T U B A

Requerimento é 
contra terceirização do 
'caminhão de terra'

Um caminhão de terra ren­
deu assunto na sessão da últi­
ma segunda-feira, na Câmara 
de Macatuba. A discussão foi 
motivada por um requerimen­
to do vereador José Antonio 
Tavano (PMDB), o Zeca Ta- 
vano, que pede que o prefei­
to Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) decline da possibili­
dade de terceirizar o serviço de 
fornecimento de terra. Duran­
te a discussão, os vereadores 
chegaram mesmo a sair de or­
dem. Da terceirização do for­
necimento de terra passaram 
a falar sobre a obrigatoriedade 
de caçambas e terminaram fa­
lando de carnaval.

Atualmente, a Prefeitura 
fornece caminhões de terra a 
um a taxa que varia de R$ 15 a 
R$ 16. Mas, segundo o secre­
tário de Obras, Osnil Grecco, 
o Branco Grecco, como a de­
m anda tem aumentado m ui­
to, a Prefeitura está estudan­
do a terceirização do serviço. 
"Nós transportamos mais ou 
menos 60 caminhões de ter­
ra por semana, isso quando

não tem mais". Além disso, 
o secretário de Obras lembra 
que a administração pode 
entregar no máximo cinco 
caminhões de terra para cada 
pessoa, devido à demanda. 
"Tem gente que precisa de 20, 
30 caminhões de terra. Cinco 
não resolve o problema dele. 
E nós não podemos entregar 
30 caminhões para uma mes­
ma pessoa porque não seria 
justo com os outros". Segun­
do Grecco, existem empresas 
interessadas em prestar o 
serviço. Em Lençóis Paulista, 
onde o serviço é terceirizado, 
um caminhão de terra custa 
R$ 70.

O vereador Odair Álvares 
Funes (PT), o Sargento Funes, 
também bateu na tecla da de­
mora no serviço prestado pela 
administração, devido à gran­
de demanda. Zeca Tavano de­
fendeu que existisse o serviço 
prestado pela Prefeitura, para 
quem não pode pagar R$ 70 
por um caminhão de terra, e 
o serviço terceirizado, para 
quem tem pressa em concluir
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FAÇA SEU EVENTO COM A GENTE!

A KGP Produções realita diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários, formaturas, 
casamentos, shows,desfiles, lançamento 
de produto, som para palestras entre ouires.

KGP Produções - [U ] 3264 5100 ou 9793 4899
R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta.

uma obra e pode pagar.
A discussão migrou para as 

iniciativas políticas do prefei­
to Coolidge, criticadas prin­
cipalmente por Benedito Jor­
dão, o Siqueira, e José Gino 
Pereira Neto, o Zezo, ambos 
do PSC. A dupla lembrou que 
outro serviço, como a coleta 
de entulho de construções, 
também foi terceirizada. Os 
vereadores também reclama­
ram da não realização de car­
naval popular.

A esta altura, o presiden­
te da Casa, Antonio Carlos 
Pedroso (PPS), lembrou que 
a discussão já estava fora de 
ordem e encerrou a discussão 
sobre o requerimento.

Divulgação

JOÃO p in g o  e g o t il d a  A aluna Mariane Mateus, da escola municipal Odila Galli Lista, ven­
ceu o concurso promovido pela Secretaria de Saúde para escolha do nome da Vovó e Vovô Gotinha. 
A estudante ganhou um aparelho de MP3. Os nomes escolhidos foram João Pingo e Gotilda. A 
campanha foi idealizada pela equipe de Vigilância Epidemiológica para incentivar a criatividade da 
garotada e educar sobre a importância da vacinação para os idosos.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 20 de maio a 26 de maio

DIA 20 - MARIA ALICE MINETTO DIA 22 - PAULO DE OLIVEIRA,
ALVES DE SOUSA, 82 anos, São 74 anos, Macatuba
Paulo

DIA 24 - CLÓVIS PASCOAL 
DIA 21 - TERESINHA BUENO S. CULICHE, 62 anos, Lençóis 
DE LIMA, 61 anos, Jaú Paulista

mailto:exata@lpnet.com.br
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Destino em FREIOS
Lençóis Freios e 
Hidráulica trabalha 
com a manutenção e 
venda de freios para 
caminhões, ônibus e 
máquinas agrícolas

Força de vontade e união familiar foram essenciais para o nascimento da Lençóis Freios e Hidráulica Com o funciona o serviço da Lençóis Freios e Hidráulica
Ga b r ie l a  Do n a t t o

Especial para O ECO

Ter um negócio próprio é o sonho de muitos, mas para isso é preciso dedicação e ousadia. 
Poucas pessoas têm a coragem de abrir mão de um emprego estável para embarcar em 
um plano sem garantias de sucesso. Com 27 anos de experiência em uma empresa 
de autopeças em São Paulo, Maurício de Paula Camargo não teve medo de arriscar e 
se despediu do cargo de gerente de vendas para empreender e surpreender muita gente. "Era 

um emprego muito bom. Eu era muito bem visto pela empresa e o meu salário também era 
satisfatório. Mas eu tinha o sonho de ter meu próprio 
negócio na área de manutenção e vendas de freios 
hidráulicos e pneumáticos", conta ele.

Inicialmente, a ideia de largar o emprego para começar 
um negócio do zero não foi muito bem aceita por alguns 
amigos e parentes, mas sua mulher Ângela e suas duas filhas 
Marcelle e Ana Rita, o incentivaram a lutar pelo projeto.
"Maurício foi muito questionado por todos, ninguém 
acreditava que a empresa iria dar certo. Mas eu e minhas 
filhas sempre demos força, é claro que não foi fácil no 
começo. Precisamos abdicar de algumas coisas, vendemos 
uma casa e um carro para começarmos a empresa", afirma 
Ângela Maria Neto Camargo, mulher do empreendedor. Foi 
assim que o esboço da Lençóis Freios e Hidráulica começou 
a surgir, em 1997.

Antes de montar a estrutura da empresa, Maurício e a 
filha Marcelle começaram a criar um banco de dados no 
computador. "Nós já estávamos preparando um arquivo 
com possíveis clientes e alguns contatos antigos que eu 
tinha", explica Maurício. Depois desse trabalho burocrático, Fachada da primeira instalação que surgiu no ano de 1997

a infraestrutura da Lençóis Freios e Hidráulica foi instalada em um barracão alugado na rodovia 
Marechal Rondon, próxima da empresa Muhantur. O local era bem pequeno, com 150 m .̂

A empresa começou a atender com uma equipe de quatro pessoas: Mauríco, Ângela, Marcelle 
e apenas um funcionário contratado, Ismael Antônio Benedito. Ele permanece lá até hoje.

Apesar de pequena, a Lençóis Freios e Hidráulica mostrou força no mercado lençoense e se 
consolidou pioneira no serviço de manutenção e venda de freios hidráulicos e pneumáticos. 
A empresa é especializada na manutenção de compressores de ar, válvulas, hidrovácuo, cuícas, 
servo freio, servo embreagem, governadores, lonas, patins e bombas d'água GASCOM, caixa de 
direção e bomba hidráulica, comando e pistão hidráulico. "Nós não tínhamos concorrentes na

cidade. As usinas começaram a nos mandar caminhões 
para a gente fazer a manutenção. Com isso, nosso nome 
foi ficando conhecido e reconhecido no mercado", 
garante Maurício.

Ainda no mesmo ano, a Lençóis Freios e Hidráulica se 
mudou para a rua Anita Garibaldi, onde permaneceu até 
2000. "Graças a Deus o negócio começou a nos dar lucro 
e conseguimos comprar um terreno novo para atender as 
novas necessidades", afirma.

O espaço, em que permanecem até hoje, está localizado 
na Rodovia Juliano Lorenzetti, km 8,6, Distrito Industrial 
II. O terreno possui 5.400 m^ de área, com dois barracões 
construídos. Além do aumento infraestrutural, a empresa 
também ampliou o número de funcionários. Agora 14 
pessoas trabalham na manutenção e venda de peças para 
freios de caminhões, ônibus, carretas, tratores e máquinas. 
Suprindo uma demanda de 600 serviços por mês. "Nós 
atendemos a região e também vendemos nossas peças 
para os estados de Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro e 
Santa Catarina", enumera.

Quando uma peça de fTeio 
chega para manutenção, ela pas­
sa por várias etapas. A primeira 
delas é a limpeza para retirada 
do óleo e algum tipo de sujeira 
impregnada. Num segundo mo-

mento, essa peça é desmontada 
por um mecânico especializado 
em corrigir eventuais problemas. 
Consertada, a peça passa por 
uma máquina de teste e pode 
voltar a ser utilizada.

As peças passam pelos 
processos de lavagem 

e manutenção antes de 
voltarem a ser utilizadas

Com 12 anos de casa, Is­
mael Antônio Benedito tem 
muita história para contar. Sua 
primeira oportunidade de em­
prego aconteceu quando Mau­
rício decidiu abrir a Lençóis

Ismael Antônio 
Benedito foi o 
primeiro funcionário 
da empresa; ele 
começou como 
auxiliar administrativo, 
hoje é encarregado 
de oficina

Freios e Hidráulica. Ele foi o 
primeiro funcionário efetiva­
do na empresa.

Ismael não tinha experiên­
cia no mercado de trabalho. 
Na época, com apenas 16 
anos, sua única bagagem era 
um curso técnico. Seu primei­
ro cargo na Lençóis Freios e 
Hidráulica foi como auxiliar 
administrativo. "Eu comecei a 
trabalhar, mas a empresa nem 
era empresa ainda. Nós não 
tínhamos um espaço físico. 
Mas mesmo assim, eu acredi­
tei no projeto e trabalhei mui­
to para ajudar no crescimen­
to", afirma.

Com o passar dos anos, 
com muito esforço e dedica­
ção, ele também pôde ver seu 
trabalho recompensado. De

auxiliar administrativo, 
o funcionário se tornou 
encarregado de oficina. 
"Hoje eu tenho uma 
responsabilidade muito 
maior do que eu tinha 
no começo. Me sinto 
muito recompensado e 
agradecido pela oportu­
nidade", conta.

Para Ismael, a empresa 
se tornou muito mais do 
que apenas um local de 
trabalho. Durante todo 
esse tempo de dedicação 
ele pôde aprender várias 
atividades e também fez 
grandes amizades. "Para 
mim, isso aqui é a minha 
segunda casa. Eles são 
como uma família para 
mim", avalia.

J

Planos para o futuro

Quem pensou que o 
proprietário já está satis­
feito com seu negócio, se 
enganou. Maurício ainda 
tem muitos planos para 
implementar na Lençóis 
Freios e Hidráulica. O 
mais recente deles é uma 
máquina de prensagem de 
mangueiras que começará 
a ser utilizada em junho. 
"Essas mangueiras servem

para levar o óleo e acionar os 
circuitos hidráulicos, pistões 
e comandos de bombas de 
caminhões, tratores e máqui­
nas agrícolas", explica. Para o 
mês de julho, o proprietário 
pretende abrir a loja de auto­
peças que já está praticamen­
te montada. "Ainda estamos 
arrumando alguns detalhes 
no estoque, mas pretende­
mos colocá-la em ação logo,

logo", acredita.
A aparência da empresa 

também é um dos focos prin­
cipais para Ângela e Maurício. 
Eles querem construir uma 
gruta na entrada da mecânica. 
"Nós iniciaremos esse projeto 
logo, estou ansiosa pela gruta. 
Eu disse para o Maurício que 
se a gruta não começasse a ser 
construída eu mesma a faria", 
brinca Ângela.

Da esquerda para a 
direita: Ângelo Luiz 
Coneglian, gerente 
administrativo 
interno; Sidney 
Rodrigues, gerente 
administrativo geral 
e Maurício de Paula 
Camargo, proprietário

Ângela Maria Neto 
Camargo tem planos de 

construir uma gruta na 
entrada da empresa

Perfil técnico
Nome da empresa: Lençóis Freios e Hidráulica 

Fundador: Maurício de Paula Camargo 

Ano de fundação: 1997

Serviço prestado: Especializada em compressores de ar, válvulas, 
hidrovácuo, cuícas, servo freio, servo embreagem, governadores, 
lovas, patins e bombas d'água GASCOM, caixa de direção e bomba 
hidráulica, comando e pistão hidráulico.

Número de funcionários: 14

Localização: Rodovia Juliano Lorenzetti, km 8,6, Distrito Industrial II
Divulgação

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁFICO E TEXTOS: Aline Furlanetto.
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Logan Humberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Castro. ziior
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E D U C A Ç Ã O

Ensinar a quem ensina
Professores questionam mudanças sugeridas ao Estatuto do Magistério; diretor 
defende que alterações são legais e projeto está na Câmara de Lençóis Paulista

Ta n ia  Mo r b i
Arquivo Cristiano Paccola/O ECO

Um projeto que altera o es­
tatuto do magistério, que in­
clui plano de cargos, carreiras, 
salários e avaliação de desem­
penho, e tramita na Câmara, 
vem gerando polêmica entre 
os professores da rede muni­
cipal desde a semana passada, 
quando foi encaminhado para 
ser votado pelos vereadores. A 
principal proposta que vem 
sendo questionada por profes­
sores e diretores da rede m u­
nicipal é a desobrigação da li­
cenciatura em Pedagogia para 
o exercício de alguns cargos. O 
projeto não tem previsão para 
entrar na pauta de votação. Na 
segunda-feira, dia 24, alguns 
professores chegaram a acom­
panhar a sessão do Legislativo, 
na expectativa de que o proje­
to fosse discutido pelos verea­
dores. Em função da posse da 
Câmara Jovem, no entanto, a 
pauta da sessão foi enxuta e 
mesmo projetos que estavam 
previstos no expediente foram 
retirados da votação.

Na proposta do Executivo, 
constam adaptações à leis an­
teriores, segundo o diretor de 
Educação Luiz Eduardo Conti 
informou em matéria publica­
da na quinta-feira dia 20 pelo 
jornal O ECO, inclusive a cria­
ção do Grupo Ocupacional de 
Apoio Pedagógico, que deverá 
ser formado por especialistas 
em áreas como matemática, ci­
ências e outras disciplinas, que 
não possuem formação em pe­
dagogia. Segundo professores e 
diretores ouvidos pela reporta-

gem, a exigência de formação 
em pedagogia é prevista na 
LDB (Lei de Diretrizes e Bases), 
o que impediria que coorde­
nadores e auxiliares técnicos 
pedagógicos pudessem exercer 
funções. Mas, Conti alega que 
não consta na LDB nenhum

empecilho para quem for exer­
cer cargos técnicos. O projeto 
que tramita na Câmara lista 
22 funções, desde professor 
de educação infantil, profes­
sores substitutos, de educação 
especial até diretor de escola, 
coordenador pedagógico e as-

O diretor de Educação, 
Luiz Eduardo Conti, fala 
sobre as alterações no 
magistério municipal

sistente técnico pedagógico. 
Os chamados ATPs (auxilia­
res técnicos pedagógicos), por 
exemplo, se enquadram nas 
mudanças propostas, já que 
o texto diz que deverão ter li­
cenciatura plena em uma das 
áreas de conhecimento ou em 
pedagogia, abrindo a exceção 
apontada pelo diretor.

Um grupo de professores 
ouvidos pela reportagem e 
que pediram para não serem 
identificados por medo de re­
presálias, questiona o fato de o 
Grupo Ocupacional de Apoio 
Pedagógico, proposto pelo 
projeto, ser feito por profis­
sionais que não são formados 
justamente na área de pedago­
gia. Para eles, soa incoerente.

O diretor de Educação 
alega que é difícil encontrar 
professores que tenham expe­
riência em áreas específicas e 
que tenham também a forma­
ção pedagógica. Ele explicou 
também que a sua equipe já 
tem professores habilitados 
que não possuem licenciatura 
pedagógica. Conti afirma que 
não deve contratar novos pro­
fissionais e apenas vai adequar 
a atuação de membros da sua 
própria equipe. "E quem me 
garante que quem tem peda­
gogia vai ensinar melhor?", 
questionou Conti.

Câmara aprova projeto de Tupã que 
obriga divulgação com publicidade

Foi aprovado na sessão de 
segunda-feira 24 o projeto de 
autoria do vereador Claude- 
mir Rocha Mio (PR), o Tupã, 
que torna obrigatória a divul­
gação dos gastos com publi­
cidade feitos pela Câmara. A 
proposta havia sido adiada 
a pedido de Nardeli da Silva 
(PV). A sessão de segunda- 
feira foi excepcional, já que 
marcou a posse dos jovens 
eleitos pelo projeto Câmara 
Jovem deste ano. Também 
foram aprovados o repasse 
de subvenção à Associação 
Shorin Ryu de Karate, e au­
torização para a execução de 
serviços em benefício do Sesi, 
no local onde será construída 
a escola.

As mudanças propostas 
pelo Executivo ao Código de 
Edificações do município, que 
estavam no expediente, foram 
encaminhadas para análise 
do departamento jurídico da 
Câmara. Outros três projetos 
que estavam na ordem do dia 
foram retirados da votação, 
em função do tempo previsto 
para transmissão da sessão ao 
vivo pela TV Preve.

Embora tenha sido apro­
vada, a medida que torna 
obrigatória a divulgação de 
gastos com publicidade pela 
Câmara deve gerar discussões 
futuras, ao menos na avalia­
ção de Nardeli da Silva, que 
apesar de votar favorável, 
inclusive depois de fazer o 
pedido para que a proposta 
fosse aprovada em única vo­
tação, reafirmou seus ques­
tionamentos feitos na sema­
na passada.

O vereador verde afirmou 
que é favorável à divulgação 
dos gastos com publicidade, 
e que pediu vistas para poder 
entender o alcance do que é 
publicidade e, consequente­
mente, o que se enquadraria 
na nova lei. "Os atos oficiais 
nós sabemos quais são, mas 
eu precisava saber o que es­
távamos votando. O enten­
dimento que o Executivo e a 
mesa da Câmara sempre tive­
ram é de que o valor do gasto 
é só nos atos oficiais, e no meu 
entendimento, segundo essa 
lei, tudo teria que ter o preço, 
e não tem". Autor do projeto, 
Tupã defendeu que apresen-

tou a proposta para que os ve­
readores pudessem fiscalizar 
os gastos feitos pelo Executi­
vo. "Quando fiz a alteração da 
lei foi para que a Câmara se 
adequasse e a gente corrigis-

se falhas. A partir de hoje to­
dos nós vamos poder exercer 
nossa função de cobrar. Tudo 
o que a prefeitura publicar e 
não tiver valor, nós vamos po­
der saber", disse. (TM)

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOREBI
Aviso de licitação -  Pregão n° 03/2.010 -  Processo n° 30/2.010 
Objeto:- Aquisição de medicamentos. Modalidade de Licitação:- Menor Pre­
ço. Recebimento das propostas e sessão de lances:- 08 de Junho de 2.010, às 
10h00. O edital encontra-se disponível no site prefeitura.borebi@hotmaíl. 
com Informações:- Paço Municipal - Avenida Tiradentes, n° 628 -  Borebi -  
Fone 14 -  32678900.

Borebi, 26 de Maio de 2.010.
ANTONIO CARLOS VACA 

Prefeito Municipal

UNIMED DE LENÇÓIS PAULISTA 
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO 

CNPJ: 67.417.519//0001-40

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os 58 (Cinqüenta e oito) Médicos Cooperados da Unimed 
de Lençóis Paulista - Cooperativa de Trabalho Médico, a se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária, no Auditório da Unimed sito à Rua Mano­
el Amâncio, 65, em Lençóis Paulista - SP, no dia 08 de junho de 2010, às 
17:00hs em primeira convocação com a presença de 2/3 (dois terços) dos co­
operados, às 18:00hs em segunda convocação com a presença da metade mais 
1 (um) dos cooperados e às 19:00hs em terceira convocação com a presença 
mínima de 10 (dez) cooperados, para deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA:
1) Plano de Saúde Especial Cooperado.

Lençóis Paulista, 25 de maio de 2010 
Dr. Marcelo Fernando Ranzani 

Diretor Presidente

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 
‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguin­
tes atos oficiais:
Decreto 142 de 12.05.2010..................Dispõe sobre a suplementação
de verbas do orçamento vigente no valor de R$ 623.000,00.
Decreto 146 de 18.05.2010.................Autoriza o exercício de comér­
cio eventual e/ou ambulante na Avenida José Antonio Lorenzetti-Vila 
São João.
Decreto 147 de 18.05.2010...............Dispõe sobre a suplementação
de verbas no valor de R$ 20.000,00 para o Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista -  IPREM.
Decreto 148 de 21.05.2010.................Altera dispositivo do Decreto
Executivo n° 409, de 3 de novembro de 2009.
Decreto 149 de 21.05.2010.................Dispõe sobre a nomeação dos
membros do Conselho Municipal da Pessoa Portadora de Deficiência.
Decreto 151 de 21.05.2010.................Fixa normas para a eleição de
representantes dos servidores vinculados à Diretoria Municipal de Edu­
cação.
Portaria 1027 de 18.05.2010.............Abre nos termos da Lei 3660/06,
processo administrativo em relação a funcionário público municipal. 
Portaria 1028 de 21.05.2010.............Exonera Maria Edileuza dos San­
tos Custódio do cargo de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 1029 de 21.05.2010.............Amplia o número de vagas esta­
belecidas pela Portaria n° 731 de 31 de março de 2010.
Portaria 1030 de 24.05.2010.............Declara sem efeitos a nomeação
de Ana Lúcia Sanches para a função temporária de Professor de Edu­
cação Infantil II.
Portaria 1031 de 24.05.2010...............Abre nos termos da Lei 3660/06,
processo administrativo em relação a funcionário público municipal..
Portaria 1032 de 24.0.2010...............Exonera Clodoaldo Monteiro da
Silva Junior da função temporária de Professor de Ensino Fundamental 
II-pedido.
Portaria 1033 de 24.05.2010..............Abre nos termos da Lei 3660/06,
processo administrativo em relação a funcionário público municipal.
Portaria 1034 de 24.05.2010...............Abre nos termos da Lei 3660/06,
processo administrativo em relação a funcionário público municipal.
Portaria 1035 de 24.05.2010...............Abre nos termos da Lei 3660/06,
processo administrativo em relação a funcionário público municipal. 
Portaria 1036 de 24.0.2010...............Exonera Andreza Gabriela Cam­
pos Guimarães do cargo de Professor de Educação Infantil-pedido. 
Portaria 1037 de 24.0.2010...............Determina o afastamento preven­
tivo de funcionário público municipal em face de processo adminis­
trativo.

Lençóis Paulista, 26 de maio de 2010.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação - Tomada de Preços n° 007/2010 

Processo n° 116/2010
Objeto: Serviços de Consultoria e Assessoria na Administração Pú­
blica. Tipo: Técnica e preço -  Encerramento: 28 de junho de 2010 às 
14:00 horas -  Cadastramento: poderá ser feito até às 17:00 horas do dia 
25 de junho de 2010 -  O edital encontra-se disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, 
Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. 
Lençóis Paulista, 26 de maio de 2010. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA 
- Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Processo 
Seletivo abaixo identificado para o preenchimento de 6 (seis) vagas 
em caráter temporário, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
e informa que o não comparecimento no dia, horário e local estabele­
cidos pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.

Edital Processo Seletivo n.° : 002/2010 
Cargo: Agente de Serviços Urbanos
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862 -  Centro.
Data : 28 de maio de 2010 
Horário: 10h30

1 -  Erica Aparecida Pereira Pini
2 -  Ricardo Paganotti dos Santos
3 -  João Paulo Ferreira de Oliveira
4 -  Luciano Francisco dos Santos
5 -  Luiz Roberto de Araujo
6 -  Adão Aparecido Duarte de Souza

Lençóis Paulista, 25 de maio de 2.010.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de maio de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 185,30.

COMUNICADO
A Frigol S.A - Filial Graxaria, sito a rua Africa - 380 torna publico que re­
quereu perante a CETESB a renovação de sua licença de operação.CLASSIECO

Ao lado da comunidade

• Veículos
• Imóveis

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

Novos/Usados

• Empregos
• Serviços
• Diversos



D R O G A S
Divulgação

Atrás das grades
Polícia Rodoviária prende dupla na rodovia Osny Matheus com meio quilo de 
maconha; em Lençóis Paulista, dois jovens são presos após assaltar locadora

V ITOR GODINHO

Uma equipe do TOR (Táti­
co Ostensivo Rodoviário), da 
Polícia Rodoviária de Agudos, 
prendeu na última segunda-fei­
ra dois jovens na rodovia Osny 
Matheus (SP-261), acusados 
de tráfico de drogas. Na terça- 
feira, dois jovens foram presos 
em Lençóis Paulista pela Polí­
cia Militar acusados de assaltar 
uma locadora no centro.

A equipe do TOR estava 
fazendo o patrulhamento

pela rodovia quando no qui­
lômetro 129 se deparou com 
os dois jovens em uma moto. 
Eles mudaram de atitude ao 
avistar a polícia. Eles foram 
abordados e com o passagei­
ro foi encontrado quase meio 
quilo de maconha.

A dupla foi encaminha­
da para a delegacia de Polí­
cia Civil de Macatuba, onde 
o delegado Marcelo Bertoli 
Gimenes ratificou o flagran­
te. F.G.S., 23 anos e R.J., 26 
anos, foram encaminhados

para a Cadeia de Duartina. 

ROUBO
Um assalto foi registrado 

na tarde de terça-feira, por 
volta das 16h30, contra uma 
locadora no centro de Lençóis 
Paulista. Dois jovens, um deles 
armado com um revólver, en­
traram no local e anunciaram 
o roubo. Eles levaram um che­
que e um aparelho de DVD.

A Polícia Militar foi acio­
nada e iniciou um patrulha- 
mento pela cidade. A partir

de informações, os policias 
iniciaram uma ronda e loca­
lizaram a dupla na estrada da 
Rocinha, em uma moto que 
foi apreendida. Com eles esta­
vam os objetos roubados e um 
revólver calibre 22.

J.H.C., 18 anos, e W.J.V., 
22 anos, foram encaminhados 
para a delegacia de Lençóis 
Paulista, ouvidos e indiciados 
por roubo. Na tarde de ontem, 
foram encaminhados para o 
(CDP) Centro de Detenção 
Provisória de Bauru. Na foto, moto usada em assalto a locadora no centro da cidade




